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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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ÁGUA DE COCO NA UE: 
TENDÊNCIAS DE CONSUMO, MERCADOS-

CHAVE E POTENCIAL PARA EXPORTADORES

SUMÁRIO:
O mercado europeu de água de coco está em franca ascensão, com projeções de
crescimento anual de 10%, impulsionado pela crescente demanda por bebidas
saudáveis, funcionais e de base vegetal. A Europa representa 10% do mercado global de
varejo, com a maior parte da água de coco importada em sua forma não concentrada
(NFC) de fornecedores asiáticos, como Tailândia e Filipinas. Países como Espanha,
França e Alemanha lideram o consumo, valorizando o produto por suas propriedades de
hidratação e baixo teor calórico. O Brasil, um dos maiores produtores mundiais, ainda
tem uma presença limitada na Europa, mas possui uma oportunidade significativa para
expandir sua participação. Ele pode se diferenciar no mercado ao focar em cocos jovens
para oferecer um sabor superior e explorar nichos como o de produtos orgânicos,
alinhando-se às tendências europeias.
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O mercado europeu de água de coco apresenta um crescimento estável, impulsionado
por mudanças nos padrões de consumo. A popularidade de bebidas funcionais e à base
de plantas é um fator-chave, com a indústria de bebidas inovando com soluções mais
saudáveis que incorporam a água de coco como ingrediente principal. França, Espanha,
Alemanha, Itália e Países Baixos oferecem oportunidades significativas para
fornecedores de países em desenvolvimento. Embora o consumo na Europa ainda seja
baixo em comparação com outras partes do planeta, o setor cresce rapidamente, com
taxas anuais de 15-20% nos últimos cinco anos, projetando-se um aumento de cerca de
10% ao ano nos próximos anos. A água de coco é vista como uma opção saudável para
reidratação e como base para bebidas de baixa caloria e esportivas.

Segundo a regulamentação da UE, a água de coco é reconhecida oficialmente como
suco de coco (em 2024 houve uma alteração do regulamento incluindo a denominação
água de coco como sinônimo). Na Europa, a maior parte é processada e embalada, com
formas predominantes como água de coco não concentrada (NFC), concentrada
(geralmente a 60° Brix para economia de transporte) e congelada. Tecnologias como
processamento UHT garantem a preservação da qualidade, evitando contaminação
microbiológica, enquanto inovações como microfiltração mantêm o sabor natural sem
necessidade de cadeia fria. 

Estima-se que o consumo europeu de água de coco atinja cerca de 65 milhões de litros
anualmente, representando aproximadamente 10% do mercado global no varejo. Cerca
de 95% das importações são de NFC, principalmente de cocos maduros, com
fornecedores de países como Tailândia, Filipinas, Sri Lanka e Vietnã dominando o
suprimento. 
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Entre os países com maior potencial, a Espanha destaca-se com consumo estimado em
9 milhões de litros em 2024, importando principalmente da Tailândia (85% das
importações diretas). Inovações como bebidas com colágeno impulsionam o mercado.
Na França, o consumo chega a 8 milhões de litros, com Tailândia, Filipinas e Sri Lanka
como principais fornecedores, e marcas como Vita Coco e Vaïvaï liderando, além de
misturas em sucos de baixa caloria. 



Tendências positivas incluem a demanda por bebidas de hidratação natural, com a água de coco posicionada
como isotônica natural rica em potássio, ideal para pós-exercício, contrastando com opções artificiais. O
mercado de bebidas esportivas na Europa deve crescer 6% ao ano, alcançando US$ 4,8 bilhões até 2033.
Outra oportunidade é a redução de açúcar em sucos de frutas, onde a água de coco, com apenas 18 kcal por
100 ml, melhora o perfil nutricional (de 'C' para 'B' no Nutri-Score), como visto em produtos da Eckes Granini.
Além disso, o aumento de dietas plant-based impulsiona seu uso em bebidas vegetais, reduzindo açúcar e
aprimorando sabor.

O Brasil, quarto maior produtor mundial de cocos, destaca-se por pioneirar o mercado internacional de água
de coco, focando em cocos verdes jovens onde a água é o produto primário, diferentemente da Ásia, que a
obtém como subproduto. No entanto, sua presença na UE é limitada: em 2024, exportou apenas 370 mil litros
para o bloco, concentrados em Países Baixos (61%), Itália (14%) e Alemanha (11%). Do total exportado pelo
Brasil, 95% são direcionados aos EUA. Oportunidades surgem da crescente demanda europeia por hidratação
natural e orgânicos, onde o Brasil pode explorar sua expertise em cocos jovens para oferecer sabor superior e
produtos premium, especialmente em mercados como Alemanha (orgânicos) e França (funcionais).

Para capitalizar essas oportunidades, o Brasil deve expandir além dos EUA, investindo em certificações para
competir com Sri Lanka, e utilizando os Países Baixos como porta de entrada para distribuição. Desafios
incluem tarifas e cadeias estabelecidas asiáticas, mas o foco em inovação, como misturas de baixa caloria e
bebidas plant-based, alinhado a tendências europeias de redução de açúcar e dietas vegetais, pode
impulsionar o crescimento. Por fim, o Brasil tem espaço para aumentar sua fatia no mercado em ascensão da
UE.

Referência:  Autentika Global, European Fruit Juice Association e Plant-Based Foods Europe

A Alemanha, com 5 milhões de litros consumidos, é líder em água de coco orgânica,
importando 70% de Sri Lanka. Já a Itália consome cerca de 4 milhões de litros, com
Tailândia dominando (80%), e um mercado dinâmico de produtos orgânicos e funcionais. Os
Países Baixos atuam como hub comercial, importando mais de 7 milhões de litros
(principalmente das Filipinas e Sri Lanka), mas consumindo apenas 1 milhão e
reexportando o resto via empresas como a Refresco.
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